II GALA DO DESPORTO AÇORIANO

Angra do Heroísmo, 24 de Março de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A Segunda Gala do Desporto Açoriano assinala, tal como na sua organização pioneira, o reconhecimento e o agradecimento público pelos serviços prestados ao Desporto por agentes e entidades do associativismo desportivo nos Açores, bem como distingue aqueles que, a título individual ou colectivo, alcançaram resultados que os prestigiam e que promovem a nossa Região.

Num período continuado, em que o incremento da prática desportiva nos Açores tem sido exponencial, abrangendo grande número de crianças e de jovens, é cada vez mais relevante a função educativa que o desporto detém na formação das nossas gerações mais novas. 

Sabemos bem que a prática desportiva, devidamente enquadrada, não se limita à transmissão de conhecimentos técnicos e tácticos de modalidades. Muito para além disso, induz comportamentos e valores que abarcam a formação física e cívica das crianças, dos jovens e dos cidadãos, particularmente se pensarmos nos contextos em que as condutas desportivas se desenvolvem fora de quadros competitivos empresarializados ou da dependência de outras condicionantes económicas lucrativas. Mesmo nestes últimos casos, porém, é possível a construção de uma ética desportiva, baseada na integridade pessoal e na verdade do mérito.

Os habituais apelos ao rigor, à disciplina, ao respeito pelos outros, à auto-superação e à auto-estima, ao fair-play e à regulação, fazem da ética desportiva, quando respeitada e cultivada, uma escola para toda a vida.

Não é menos importante, também, o contributo do desporto nos modelos ocupacionais da juventude, constituindo-se como espaço de fruição de estilos de vida saudáveis. O Desporto – por outro lado – é um instrumento promocional múltiplo, de patrocinadores, de regiões, de países e de continentes, fomentando tantas vezes unanimidades que o resto das nossas vidas não têm e que outras formas vivenciais não proporcionam.

Porém, na sociedade actual, em que a mercantilização sufoca e inunda de novos interesses tantas actividades, cuja genuinidade era indiscutível, o desporto, nas suas vertentes competitivas mais mediáticas ou profissionalizantes e gestionárias, tem conhecido momentos de obscuridade que o desprestigiam em muitas circunstâncias. Em certas modalidades e em certos níveis, praticantes e apaixonados do desporto, vêem-se confrontados com polémicas imperceptíveis, com protagonismos medíocres e sentem-se estranhos participantes de um espectáculo não anunciado. Há que resistir e fazer tudo para que essa tendência não pontifique também nos Açores, pelo que os nossos clubes e associações, tal como os nossos praticantes e os que apreciam a competição desportiva, devem fazer-se respeitar e respeitar a essência do desporto.

Por outro lado, todos devem fazer tudo o que é legítimo para ganhar e para obter bons resultados, mas a grandeza e o valor social do associativismo e da prática desportivas não se esgotam nesses troféus efémeros – antes se cimentando na história de continuidade do somatório que cada clube, agremiação ou associação deposita como contributo para o envolvimento social na prática e no ideal desportivos.

Na nossa Região, apesar dos recursos limitados que se distribuem pelas diversas instituições apoiantes, promotoras e praticantes, escolas, autarquias e governo desenvolvem um apoio que capacita, no seu todo, uma prática desportiva generalizada.

Ninguém, por isso, deve ir além dos recursos financeiros de que dispõe e o mesmo exemplo deve ser seguido pelos dirigentes dos clubes, os quais devem assumir as responsabilidades que têm na preservação da história e do futuro das instituições que representam. Sempre que possível devemos ir mais além, mas nunca ao ponto de se suscitarem danos dificilmente reparáveis.

Os Açores estão ainda carecidos de infraestruturas desportivas. Felizmente, essa situação tem sido ultrapassada progressivamente nas novas construções escolares e na reabilitação das antigas, em que essas instalações ficam condicionadamente também ao dispor da comunidade e dos clubes. Mas, na próxima legislatura, irá desenvolver-se um esforço financeiro maior nestes domínios, não só com fortes investimentos nos parques desportivos do Faial, da Terceira e de São Miguel, que já se encontram projectados, como na construção e beneficiação das instalações desportivas de clubes e na cooperação com iniciativas municipais de mérito que se insiram na Carta de Instalações Desportivas que será revista já no próximo ano.

Por outro lado, também em 2004, procederemos à revisão do diploma que regulamenta os apoios para a Alta Competição e Jovens Talentos Regionais, numa clara aposta no sucesso dos Açores a esses níveis, e prepararemos um conjunto de normativos que vão permitir e aumentar as oportunidades de participação dos alunos no desporto escolar em todos os ciclos do ensino na Região.

Os Açores marcam hoje presença nos níveis competitivos superiores de quase todas as modalidades colectivas e nos desportos individuais. Todos os anos temos aletas que sobem ao pódio de várias competições nacionais, ou que representam as selecções nacionais, com uma frequência que não acontecia há poucos anos. É sinal, inequívoco, que estamos a crescer e a melhorar. É uma afirmação açoriana que procuramos que seja cada vez maior, que já nos honra e nos orgulha de forma crescente.

Tal como foi sublinhado na Declaração de Amsterdão, a propósito do Desporto na Europa, o fenómeno desportivo tem um significado muito forte, porque desempenha um papel na formação das identidades nacionais e regionais, aproximando cidadãos, dando-lhes um sentimento de pertença.

Esta Gala do Desporto Açoriano exalta o que nos pertence, fala do que nos une e celebra o que somos.

Felicito, naturalmente, os que são distinguidos hoje, pela sua contribuição ou pela sua excelência desportiva. Felicito, afinal, todos os que trabalham a bem do Desporto e a bem dos Açores.

Muito obrigado
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